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A condenação do Bispo de Pra­

to por um tribunal civil italiano,
sob a acusação, de ter difamado
um homem e uma mulher decla­
rando-os (à luz da' doutrina da

Igreja, evidentemente) unidos
em concubinato e, portanto, pe­
cadores públicos, por se haverem

Igreja, evidentemente) unidos

quentemente sujeitos à jurisdi­
ção da mesma igreja) por con­

trato matrimonial meramente ci­

vil, provocou, nos meios católi­

cos, a reacção relatada na Im­

prensa.
Besante o relevo dado ao facto

pela Hierarquia há, mesmo entre
os católicos, quem pergunte por­
quê e quem, embora lastimando
a condenação do Prelado, lhe pa­
reça demasiado contundente e

individualizadora a sua atitude.

A reacção forte, tão forte que
o próprio Sumo Pontífice cance­

lou todos os actos festivos das

comemorações de Sua eleição (o
que, nem durante a última guer­
ra aconteceu) justifica-se pelo si­

gnificado do processo judicial e

pelo deliberado acinte que o di­
tou como atentado à liberdade
de magistério episcopal e como

ataque à própria Igreja, encadeá­
do na' série por que, em prelúdio
'da campanha eleitoral, Ela está
a sofrer na Itália. E a aprecia­
ção ben é vol a (benévola em

relação aos queixosos ... ) que dos
factos muitos fazem, é filha da­

quele estado de espírito que a

atitude do Bispo procura com­

bater - o .cspírtto de transigên­
cia que, de degrau em degrau,
atingirá a própria Verdade e os

Oficiais

algarvios
COMANDANTE

NHA PIRES

TENGARRI-

Foi nomeado comandante do
.navio Escola «Sagres» o nosso

ilustre conterrâneo, prezado as­

sinante e velho amigo, sr. Capi­
tão-Tenente António Tengarri­
nha Pires.
Oficial muito distinto da nos­

sa MarinlÍa de Guerra tem, na
nomeação para' cargo de tanta
responsabilidade, o reconheci­
mento do seu valor e por isso
sinceramente o felicitamos.

«:Ii

BRIGADEIRO FRANCISCO DE

CHAGAS

Pelo último Conselho de Mínís-:
tros, foi promovido ao posto de
brigadeiro, o até então Coronel­
-aviador Francisco das Ohagas,
nosso velho amigo e comprovín-
ciano. \

Felicitamos cordealmente o sr.

Brigadeiro Francisco das Cha­
gas, que deve ser o mais novo

dos oficiais generais do nosso
Exército.

À • •

P Itimetre
refinaria

petróleo
em ANGOLA

de

O aproveitamento dos recursos

petrolíferos de Angola, a princí­
pio julgado um sonho, vai dia
a dia tomando o incremento ne­
cessário dentro de um plano prê­
viamente traçado e escrupulosa­
mente executado.
Algumas centenas de técnicos

europeus e 550 africanos traba­
lham já na importante indústria
cuja actividade trará evidentes
reflexos para o engrandecimento
daquela província ultramarina e

para o conjunto da economia na­
cional.
Entrou já em serviço a refi­

naria da «Petrofina», em Luan­
da - a primeira fase do esca­

lão autorizado pelo Governo.
Esta instalação poderá tratar

100 mil toneladas de ramas de
petróleo por ano, sendo a pro-

(Continuação na 3." página)

próprios fundamentos da civili­
zação.
Dois exemplos da vida viva

ilustração o
:

que dizemos:
Pessoa habituada a esmerada

higiéne sente mau estar se não <,

tomar banho todos os dias. Se se

não passar pelo chuveiro, não fi"
zer a barba, se se não escovar e

pentear, são comichões, pruridos,
enfados etc. Todavia, por qual­
quer razão, espaça os dias de se

barbear, deixa passar semanas

sem o apreciado banho, desleixa­
-se a pouco e pouco e acabará
por lhe parecer que ... a água lhe
estraga a pele. Isto é, deixou de
sentir a necessidade da hígléne,
e passou a sentir-se bem enchar­
cado em suor e em porcaria.
Um impecável «gentleman»,

incapaz de se apresentar peran­
te uma senhora sem o seu ja­
quetão abotoado, começa por
achar' a gravata um empecilho
inútil, o casaco um objecto dema­
siado incómodo no verão e depois

(Continuaç:í,o na 4.· página)
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128.Q
Tendo passado em 8 do cor­

rente o 128.° aniversário do nas­

cimento do grande poeta e peda­
gogo João de Deus, patrono da
Casa do Algarve, em Lisboa, 'e,
simultâneamente, o 28.0 da fun­
dação da colectividade e 12.0 do
seu ressurgimento, foi solenemen­
te comemorado o tríplice aeon­

tecimento, na sede do referido
organismo regional.
Realizou-se para o efeito uma

'brilhante sessão, que teve gran­
de concorrêncía e a que presi­
diu a neta do insigne lírico mes­

sinense, sr.s D. Maria da Luz de
Deus Ponces de Carvalho, presí­
dente da Associação' de Jardins­
-Escolas João de Deus, secreta­
riada pelos srs. Conselheiro Sou­
sa Carvalho e Major Mateus Mo­
reno, presidente da Assembleia­
-Geral e da Direcção da Casa do
Algarve, respectívamente: Coro-

nel Sousa Rosal, deputado pelo
Algarve; eng.s Dr. José António
Madeira, representante do Con­
selho Superior Regional da agre­
miação, e Dr." D. Maria Odette
Leonardo da Fonseca, represen­
tante da Comissão Cultural.

Foram oradores os srs. Dr.
Maurício Monteiro, vice-presi­
dente da Direcção, e Hermene­
gildo Neves Franco, 1.° secretá-

(Contin,uação na 3.· página)
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O CON(ELHO DI LOUll
e' alguns dos seus problemas

Uma estação de, caminho de ferro
mal situada
Q1Iarteira e a defesa dos seus

pescadores
Grande falta de escolas

Para conhecimento ãos nossos leitores' a seguir transcrevemos
o interessante artigo publicado há dias no «Diário Ilustrado» onde

são tratados vários problemas da nossa terra. O do caminho de fer­
ro é sonho de que os louletamos já se vão esquecendo, não apenas por
lhes parecer vãs as esperanças de verem concretizada essa obra de
transcendente importância como ainda porque o caminho de ferro
já não tem a importância de outrora, devido ao grande desenvolvi­
mento ãos iromsportes rodoviários.

Situada a poucos quilómetros
de Faro, a vila de Loulé é, sem

dúvida, uma das mais importan­
tes e progressivas do País, po­
dendo afirmar-se que só devido à

proximídade da capital do Al­

garve não foi já há muito eleva­
da à categoria de cidade, como

o seu desenvolvimento e a sua

importância comercial, ampla­
mente, justificavam. Embora
sem indústria, a sua privilegia­
da. localização na ,confluência
dos principâis linhas rodoviárias
da província do Sul, o arreiga­
do bairrismo dos seus filhos e a

vastidão e riqueza do concelho

'que encabeça, transformaram-na
num centro de grande actívída­
de e altamente progressívo,
Anualmente, a vila é atraves­

sada por mais de vinte milhões

--

FEIRA

de quilos de alfarroba, figo,
amendoa, cortiça" frutos secos e

verdes, madeiras, esparto, cerâ­

mica, ou em direcção ao mar,
onde são embarcados, ou para
diversos pontos do País, onde são
consumidos. A necessidade de es­

'coamE'nto de tão grande volume
de mercadorias mais acuidade
dá a um problema que muito tem
afectado a economia da região:
a dificiente localização da esta­

ção de caminho de ferro, situa­
da a mais de cinco quilómetros
da vila e, portanto, longe de ser­

vir de maneira eficiente as ne-

(Continuação na 3.· página)
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Elech'ificação do Concelho
Prosseguem activamente os

trabalhos prelimínares para exe­

cução do plano de electrificação
do nosso Concelho, obra de ex­

cepcional envergadura que a nos­

sa Câmara está empreendendo
em benefício das populações ru-

rais. •

Assim, obtida a comparticipa­
ção do Estado, pelo Fundo de De­
semprego, no m o n tan t e de
1.525.700$00, para execução da
primeira fase, logo a Câma­
ra Municipal tratou de promover
a abertura dos necessários con­

cursos públicos para adjudicação
das empreitadas que, para execu­

ção total do projecto aprovado,
se dividiram em 4, consoante a

natureza dos trabalhos do for­
necimento da execução e que a

seguir se discriminam:
1) Construção dos edifícios e

sub-estação de Loulé e postos de
transformação a construir em

Boliqueime, Fonte de Bolíqueí­
me, Campina de Cima (Loulé),
Ponte de Salir, Salir, Benafim e

Alte, empreitada já adjudicada
ao construtor Eng.o Anibal de
Brito p e I a importância de
249.533$60,
2) Fornecimento e montagem

do material destinado à sub-es-

234 CONTOS
são conced¡dos este 0110

pero �undo ao Socorro SOrlU[
I

para Instituições de
Assistência nn ALGARVE
Pelo «Fundo do Socorro So­

cial» vão ser concedidos, no cor­

rente ano, subsídios de coopera­
ção a diversas instituições de
assistência, no 'total de 7.439
contos. Desta verba, cabe ao dis­
trito de F'aro a importância de
234 contos, assim distribuidos:
As Comissões Municipais de

A s s i s t ê n c i a de: Olhão-
30.000$00; Albufeira-4.000$00;
Alcoutim - 5.000$00; Aljezur
- 3.000$00; Alportel - 3.000$;
Castro Marim - 3.000$00; Fa­
ro - 24.000$00; Lagoa-3.000$;
Lagos - 24.000$00; L o u 1 é -

18.000$00; Monchique - 6.000$;
Portimão - 18.000$00; Silves -

18.000$00; Tavira - 16.000$00;
Vila do Bispo - 4.000$00; Vila
Real-ríe St.o António - 12.000$.
Misericódia e Hospital de Lou­

lé - 10.000$00; Misericórdia de
Fàro - 9.000$00; Associação de
Assistência à Mendicidade de
Tavira - 12.000$00; e Miseri­
córdia de Lagos - 12.000$00.

UMA QUADRA

Dois corações beira a beira
E quatro olhos em brasa
E' que formam a lareira
Que agasalha a nossa casa.

JAIME LÚCIO

Dii
IW'

LO:ULE

Gostosamente arquivamos nas

nossas colunas a notícia da re­

cente promoção à sua actual pa­
tente, do sr. General José da En­

carnação Alves de Sousa, pres­
tigioso comandante da 4.· Região
Militar e de que se fez eco to­
da a imprensa.
Embora esperada há bastante

tempo e da há muito tida como

certa, porque merecida, a pro­
moção do sr. General Alves de
Sousa não deixou de causar o

maior júbilo entre as solidas ami­
zades que em Loulé grangeou
quando, nos recuados tempos do
1. o lustre da actual situação po­
lítica aqui, desempenhou as fun­
ções de adminístrador do con­

celho. ,

Ao ilustre oficial, que temos a

honra de contar entre os nossos

amigos, apresentamos os mais
sinceros cumprimentos de felici-

tações. I

Estão já a decorrer os prepa­
rativos para a Feira das Indus­
trias Portuguesas, marcada, co­

mo de costume, para o mês de
Maio. Com a magestosa exibição
de 1957, ano inaugural das suas
novas e'magníficas, instalações,
especialmente construidas nos

terrenos da Junqueira, a par do '

Tejo, a F. I. P. deu um passo de­
cisivo, valorizando-se mais ain­
da, tanto no ânimo do público
consumidor como no próprio es­

pírito dos produtores. E bem se

pode dizer que este duplo aspe­
cto se instituiu e fortaleceu por
si mesmo, pelo esforço irreprimí­
vel da sua evidência, pelo valor
de cada uma das exibições que
se têm feito desde 1949 e que,
ano após ano, se radicaram co­
mo uma afirmação viva das nos­

sas capacidades de trabalho e do
, valor da' produção nacional, que

(Continuação na 3.· página)
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TAVUIA
Promovidos pela Sociedade

19rfeónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro de Tavira, vão rea­

lizar-se nesta cidade, no próxi­
mo dia 12 de Abril, os Jogos
Florais da Primavera, aos quais
serão admitidos os seguintes gé­
nerqs literários;
a) Poesia obrigada a mote.

b) Composição poética alusi­
va a Tavira.

c) Quadra.
A quadra para o mote, da au­

toria do consagrado poeta taví­
rense Isidoro Pires, é a seguinte:

Como são curtas as horas,
Desde a hora em que te vi;

Quando as passo como agora,
Enlevado ao pé de ,ti!

O prazo para a entrega das
produções termina à meia-noite
do dia 10 de Abril e devem ser

endereçadas à Direcção da So­
ciedade Orfeónica de Amadores
de Música e ,Teatro, «Jogos Flo­
rais da Primavera» - Tavira.

«Voz·· Desportiva

Gi cl i s m o

e gute bol

Com o objectivo de fomentar
a prática do Ciclismo e apurar,
novos valores para a modalída­
de, a Federação Portuguesa de
Ciclismo, promoveu no dia 2 do
corrente, provas de ciclismo em
cerca .de 90 concelhos do País.
Em Loulé, terra onde o ciclis­

mo tem sido o desporto favorito
da população, esta iniciativa des­

pertou grande entusiasmo e a ela
acorreram muitos entusiastas
como participantes e assistentes.
A prova constou de: um cir­

cuito «Loulé-Goncinha-S. João da
Venda-Almancil-Quatro Estra­
das-Boliqueime-Lagoa de Mon­
prolé-Loulé- (Estádio Campina,)
com trinta voltas à pista para
completar os 50 km., regulamen­
tares.
Esta prova desp.ertou muito

interesse, tanto da parte dos
corredores como do público. Ape­
sar de ter sido a primeira corri­
da deste ano, no género, nota­
va-se grande aglomeração de

entusiastas que, ao longo do
percurso, dirigiram palavras de
incitamento aos ciclistas.

Os corredores seguiram em

pelotão até às Quatro Estradas,
começando depois a fraccionar­
-se com várias tentativas de fu­
ga.
Depois de Boliqueime o «Be­

souro» conseguiu isolar-se, che­
gando ao Estádio Campina com

apreciável avanço, pondo assim
mais uma vez em evidência as

suas qualidades prometedoras de
futuro az do pedal.
Os restantes corredores chega­

ram quase todos em pelotão.
A corrida foi assim ganha com

vantagem pelo jovem «Besouro»
corredor uos «Leões».

tação de Loulé e postos de trans­
formação, anteriormente indica­
dos, empreitada já adjudicada a

Fénis Pinto & Bentes, Lda." de
Lisboa, pela importância de
917.776$45.

3.) Fornecimento e montagem
do material destinado às redes
de baixa tensão, empreitada já
adjudicada a Fénis Pinto & Ben­
tes, Ld-., de Lisboa, pela impor­
tância de 309.773$70;
4) Fornecimento e montagem

do material destinado às linhas
de alta tensão que 'estabelecem a

ligação Loulé-Salir-Alte, emprei­
tada directa não adjudicada por
se esperar a conclusão de um

trabalho topográfico relativo à

implantação dos postes por hão­
-de suportar os cabos condutores
da energia.
Os trabalhos que dizem respei­

to à prtmeíra das empreitadas
indicadas já estão iniciados e em

fases de execução relativamente
adiantada.
Pela atenção que a nossa Câ­

mara Municipal tem dedicado à
resolução deste problema tudo
faz prever que· a primeira fase
da electrificação do concelho,
dentro em breve seja uma realí­
dade, não sendo demais destacar
o interesse que o município tem

dispensado a este problema que,
uma vez resolvido, muito há-de
c o n t r i b u i r para o desenvol­
vimento económico dos centros
populacionais abrangidos pelas
áreas onde passam as redes dis­
tribuidoras.

ae P§+£W. '" RAM>!
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1k llntônio cfJe(fro da 1Jonle
Assumiu as funções de Dele­

gado interino do Procurador da

República, em L_agoa, o nosso

querido amigo sr. Dr. António

Pedro da Ponte, filho do sauâo­

so àdvogado sr. Dr. José Pedro,
de Loulé.

d e Mousinho
de Albuquerque
Da Comissão Nacional para

ru; Comemoracões do Centenário
de Mousinho

-

de Albuquerque,
recebemos um livro transcre­
vendo as cartas daquele Ilustre
Militar, no período em que exer­
celi e se demitiu do cargo de Co­
míssárío Régio de Moçambique,
ao Conde de Arnoso, Secretário
particular do Rei D. Carlos.
Por elas se testemunha o pres­

tígio enorme que o Ilustre ven­

cedor de Chaimite conquistara
não só pelos actos heróicos pra­
ticados para a vitória e consa­

gração do domínio português em

Africa, mas sobretudo o obce­
cante ideal que o movia de en­

grandecer o nome de· Portugal.
No meio das intrigas políticas,

geradas pela conturbada época
de lutas e dessídios que tornou
possível o advento da República,
no meio das ambições dos gran­
des postos de comando de Afri­
ca e da imperdoável inveja dos
seus camaradas, Mousinho foi
um fustigador da insensatez da
camada governante do seu tem­
po e quase que um profeta dos
graves acontecimentos que ti­
veram à sua expressão no Re­
gicidio.
Prefaciado pelo Dr. António

Rodrigues Cavaleiro da Acade­
mia Portuguesa de História e

anotado pelo distinto investiga­
dor Filipe de Almeida de Eça,
do Centro de Estudos Ultrama­
rínos, o livro em questão, escla­
rece várias facetas da figura de
Mousinho, até hoje mal inter­
pretadas ou insuficientemente
compreendidas.

..

Para eomplemento da tarde
desportiva realizou-se no referi­
do Estádio um encontro de fu­
tebol entre as equipas de Santa

(CJntinuação na 4." página)

Dr. Manuel
Rocheta¡

De regresso da Alemanha Fe-
'

deral, está em Lisboa, donde se­

guirá para o Brasil, o nosso ilus­
tre conterrâneo, prezado assinan­
te e velho amigo, sr. Dr. Manuel
Farrajota Rocheta, embaixador
de Portugal no Rio de Janeiro
cujas elevadas funções vai assu�
miro

C:0�o a grande imprensa já
notícíou, o sr. Dr. Manuel Roche­
ta teve uma efectuosissíma des­
pedida na capital alemã onde
pelo seu tacto diplomático e ir�
radiante simpatia pessoal con­

quistou, para si e para o nosso

País, ao lado de uma situação de

prestígio, a amizade dos respon­
sáveis pelo destino do povo ger­
mânico.
A atestá-lo estiveram o brilho

da recepção de despedida e a si­
gnificativa imposição, pelo Prest­
dente Theodr Heuss das insignias
da Ordem de Serviço da Repú-
blica Federal. '

O nosso ilustre conterrâneo e

prestigioso diplomata foi tam­
bém homenageado pelo Minis­
tro dos Negócios Estrangeiros
da Alemanha Ocidental, com um

jantar, em que participaram 50
convivas, em representação do
Governo, do Corpo Diplomático
e da vida pública. �195B
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Foi, sem dúvida, uma feliz iniciativa a que o Governo Português
tomou, convidando para uma digressão pelo nosso pais esse conjun­
to valioso que é o dos Jograis de S. Paulo. Desde logo, porque há-de
ser com iniciativas idênticas a esta (e oxalá elas 13e não façam es­

perar) que se concretizará o desejado intercâmbio cultural luso-bra-
sileiro.

.

I

Depois, também, porque os Jograis sabem pôr o público em con­

tacto vivo com muitas das mais perfeitas realizações poéticas da lín-
gua portuguesa. E como sabem Jazê-lo!

.

\

Nos coros falados - admiráveis de sincronização é harmonia­
ou em qualquer 'dos poemas ditos apenas por um dos seus elementos,
está sempre presente a sua fundamental preocupação do repúdio dos
recursos que não sejam aqueles mesmos que a composição, por um.

lado, e a sua dicção perfeitamente controlada, por outro lado, lhes
fornecem. A sua técnica estudada não se compadece com os efeitos
fáceis da mímica, mas também não desperdiça nenhuma das oportu­
nidades-inerentes. ao próprio--poema que lhes permitem «chicotear»
a sensibilidade de quem os escuta. Há, simultâneamente, uma sobrie­
dade notável e uma utilização avara de todos os elementos poéticos
susceptíveis de serem valorizados pelo seu absoluto domínio da
dicção,

Estas caracteristicas gerais surgem, porém, um tanto desfigura­
das em certo número de poemas, incluídos nos recitais - segundo
creio� para colherem os aplausos dos espectadores que desejam ape­
nas «ouvir coisas engraçadas». Assim acontece, por exemplo, com «O

dinheiro», de João de Deus, com «Moda dos quatro rapazes», de Mário
de Andrade e, em especial, com «Lisboa», de António Botto; neste úl­
timo caso, chocou-me.aobremanetra o·mau gosto de se introduzir, co­

mo fundo, o estribilho de uma canção afadistada ...
Mas a outra face da actuação dos Jograis (e essa é, quanto â

mim, a verdadeira) atingiu um nivel francamente bom; recordo, por
exemplo, «Elegia desesperada» e «O dia da criação» de Vinicius de
Morais, «Ode maritima» e o fragmento da «Ode triunral», de Fernan­
do Pessoa, «Evocação do Recife»,: de Manuel Bandeira, «Reportagem»,
de José Régio e «Residuo», de Carlos Drummond de Andrade», em

que foram perfeitas a «realização dos poemas e a transmissão das
emoções (e do humor, no caso de Vinícius de Morais) que eles encer­
ram.

Nas 'recitações índívíduaís chamaram-me especialmente a aten­
ção os poemas «Se te queres matan, de Fernando Pesspa (por Ar­
mando Bogus), «Mãe», de Mário de Andrade, e «Quando eu morrer»,
de Saúl Dias (por Maurício Barroso), «Canção», de" António Botto, e

«Quando a Primavera víer» de Fernando Pessoa (por Rubens de Fal­
co) e «Poema em linha recta», de Fernando Pessoa (por Rui Afonso).
'I'odos estes poemas foram «recriados»,' vivos e palpitantes, pelas vo­

zes mestras dos quatro 'componentea dos Jograis, que neles puseram
o seu cunho pessoal, reinventando-os (bem justa foi, sem dúvida, a

apreciação que Cados Drummond\de Andrade lhes fez e por isso a

reproduzo) :

O êxito indiscutivel que os Jograís obtiveram em Coimbra, faci­
litado embora pelo nivel cultural de muitos dos que os ouviram, foi
uma consagração feliz do valor desta embaixada brasileira.

Coimbra, Dezembro de 1957
VALDEMAR ANDRADE'
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CJ1larcha fúne6re
ao som de guerra

Se eu ao menos pudesse morrer em glória
Com a fronte trespassada por duas balas de fogo!
Se eu ao menos pudesse dissolver-me

Na matéria eterna, nos numes infernais!

A vida e o mundo são palavras malditas

Na boca de condenados.
Palavras malditas que queimam os meus lábios,
Grilhetas enferrujádas de angústia,

/

Dias sem sol e sem perdão.
E beijos? Fora com os beijos!
Não quero beijos nem nada!

Quero morrer a odiar todo o mundo

A odiar tudo e todos.

A escarrar nas faces pura; das donzelas
Que deixarão de ser donzelas!

Não quero levar nada. Nem flores,
Nem lágrimas, nem saudades, nem amor!

Quero que me deixem ir livre e integro
Eu - sem nada de vós.
Só com a vossa indiferença.
Não me chorem

E não tirem o chapéu quando eu passar!
Passem na mesma,' peço-vos!
Deixem que eu vá sem a vossa compaixão
E sem o vosso ódio!

Coimbra, Setembro de 1957

MARQUES DOS SANTOS

QUANDO fORES A LISBOA
OUVE, ANTóNIO, QUANDO FôRES
A LISB04
ESPERA A NOITE CHEGAR,
MAS QUE SEJA NOITE FUNDA
E NOITE DESESPERADA,
SAI P'RA LONGIll DA CIDADE,
P'RA FORA, AO QUE LÁ SE CRAMA
NAO SEI SE «FORA DE PORTAS,»
E VAI AO «LOBOS DO MAR»,
O LOBO PJ FALSIFICADO,
O MAR PJ FALSIFICADO,
NAZARETH CHEIRA A MIAMI,
MAS NAa FAZ MAL.
VAI, E DIZ AQUELES LOBOS
QUE EU OS AMO COM CONSTANCIA,
COM MUITA INUTILIDADE
GOMO CONVPJM QUE SE AME
AO QUE LONGE NOS ESTÁ.
EM DISPONIBILIDADE;
E QUE OHORa A MADRUGADA
(E QUE OHaRa A MADRUGADA)
QUE ME ARREBATOU DE LÁ.

São Paulo, 1957

RENATA PALLOTTINI

e'

1/con teci-

Voc�s não querem saber
isto deu-se esta manhã"

-

com nevoeiro a desfazer .esquinas,
Miguel atirou-se ao rio
e foram vãos gritos de alarme
de gente agitada
com pés fixos na marçem.

Aquilo tinha de acontecer
Miguel trazia o ritmo âos motores

preso nos pulsos

linóleo ae,
Oaoaco Guerreiro

Mas Miguel foi estúpido
podia ter escolhido 'melhor altura ),

por exemplo quando o rio levasse mais água
assim apanham-lhe o corpo
em qualquer areal .

e fazem-lho em pedaços
à procura de um crime que toda a gente cometeu.

Na verdade Miguel
não fez a coisa com limpeza

Mesmo dep.ois de morto
ele ainda continuará a sentir,
o ritmo diabólico

,

das pamcaâas secas âos motores

Ooimbra, 1957

SILVA MARQUES

FALA-SE DE TEATRO

Cementerio
a u.m comenldrio (2)

A terminar o Il,OSSO Comentário ao Comentário de Redondo Jú­
nior inserto no «Século Ilustrado» de 14 de Setembro último, vamos

hoje analisar ponto por .ponto o citado artigo, após as considerações
de ordem geral que expressamos no anterior número de «Prisma».

O citado critico, dava 'conhecimento ao grande público de que,
em Maio transacto, fôra enviada ao Sr. Presidente da Câmara Muni­

cipal de Lisboa uma exposição, em que a artista dramática X, e o

escritor e jornalista y em seu nome e no do actor Z (ao tempo em

«tournée» ña América do Sul) se propunham:
a) Organizar uma companhia de Teatro declamado no início do

próximo ano (1958). .

b) Fazer funcionar, junto da companhia, uma escola de Teatro
destinada à formação de' actores, encenadores; decoradores e técni­
cos de cena à maneira do que Jacques Copeau criou junto do Vieux­
-Colombier e de tantas outras existentes onde o clima artística o per­
mite. Aos intelectuais portugueses seria destinàda activa colabora­

ção, encarando-se, ainda, a vinda de encenadores estrangeiros.
c) Fomentar, com assiduidade, a realização,. a preços acessiveis,

de tardes culturais, conferências, debates, concertos, etc.
d) Para a efectivação das alíneas anteriores - sugeriam os si­

gnatários - no caso de se permitir a existência de teatros no primei­
ro piso dos prédios novos, sugeriam' dizíamos, que a Câmara Munici­
pal em qualquer edifício a fazer da sua iniciativa, .dotasse a cida-
de de mais um teatro, cedível (por aluguer ou qualquer outra modalí­
dade) à obra esquematizada na mesma exposição.

e) A sala deveria ter características que a situassem no meio
termo entre o teatro comercial e o de ensaio, com balcão, plateia,
lotação para setecentos lugares e um palco que permitisse as mais
avançadas encenações, só possíveís com a técnica dos nossos dias. Ao
dispôr do organismo municipal colocavam-se os elementos necessá­
rios à execução do plano.

--«X»--,

A resposta a este grandioso projecto, que poderia ser a alavan­
ca destinada a reerguer o nosso teatro, dada pelos Serviços Culturais
da Câmara Municipal dé Lisboa, foi em resumo a seguinte: projecta­
-se a criação duma sala de espectáculos no futuro palácio da cida­

de, a erguer no Parque Eduardo VII, pelo que o alvitre fica assim

prejudicado, mas regista-se com prazer o interesse demonstrado pe­
la obra cultural do Município. - Quase não resistimos à tentação de
deixar por aqui o nosso Comentário!

A uma iniciativa de tão elevados propósitos respondem-nos com a

evasiva duma vaga promessa. Até aqui estávamos todós convictos
da vantagem de existir o maior número possível de casas de teatro".
mas os, Serviços Culturais da C. M. L., (atendendo até na obra que
já realizaram e vão realizando) paradoxalmente parecem demons­
trar-nos o contrário. Não afirmou já alguém que para aferir o nivel
dum povo devemos ir ao seu teatro e atentar no que lêm as suas

crianças?
Os nomes dos signatários, que fàcilmente se adivinham, não' se­

riam garantia duma obra cultural séria? Podemo-nos dar ao luxo
de escolher melhores, entre nós? Não estará o nosso Teatro neces­

sitado duma pedagogia renovada (se é que alguma existe!) assim co­

mo do debate serenamente construtivo entre os poucos capazes de
nele intervirem? Porquê evitar as janelas escancaradas para o Mun­
do e não pedir num acto de humildade, a estranhos, que nos ajudem
a acertar o passo por eles? Será preferivel o afogamento em conven­

ções e convicções bafientas?
Como estas muitas questões se poderiam propôr. - Até quando

«esta apagada e vil tristeza?»
Já depois de escritas as primeiras linhas deste Comentário fo­

mos informados de que a Fundação Gulbenkian tenciona erguer, no

.local do presente Teatro Avenida e imóvel contíguo, um teatro como

é exigivel que uma cidade como Lisboa tenha muitos. Mais nos dis­
seram: que têm entrado na Câmara Municipal vários projectos para
salas de espectáculos em prédios de rendimento. - Mas, espera-se
porquê? Porque não se começa já a renovação?

Certas realizações cénicas desta época e outras que se conhecem

I

Correspondência
para

ea�lmh" dtZ ¡gt l t o

Rua Bo�age. l�O

--FARO--

ÓI·¡O de Só-(orneilto
e a «DOI' de sel' - quase»

·Cj}ot gas(ão etU5
O ponto máximo do drama expresso na obra dé Mário de Sá-Car­

neiro, e em especial no livro «Dispersão», é talvez a trágica «dor de
ser-quase», a desadaptação do seu ser, que ele desejaria fosse «brasa»
ou «além», àquilo a que se encontra reduzido.

Essa limitação da sua natureza, insuportável ao Poeta" que arde
pelo absoluto, leva-o a tentar fugir-lhe por todos os- modos. Assisti­
mos assim a alucinantes desdobramentos. de personalidade, que têm
um papel dominante na novela tão original quanto perturbantements
bela «A Confissão de Lúcio». Do mesmo modo, os seus versos desere
vem a cada passo, por vezes através de maravilhosos tecidos de su­
gestões, sensações muito' especiais, ora delirantes, febris, dir-se-ia que
para com esse frenesi rebentar as «grades sobre os precipícios» e as

«ogivas para o sol ... cerradas», simbolos da prisão em que, ínútílmen-
te se debate, ora súbtís, perseguição das «essências langues, fugidas,»
das «febres esguias», dos «beijos ... de tule», em que parece ver refle­
xos de uma felicidade perdida, «indícios de ouro» possuídos outrora, de
que o Poeta. tem saudades e que a todo o custo quer recuperar.

Logo no prímeíro poema do livro «Dispersão» - «Partida» -, nos
surge o verso «vêm-me saudades de ter sido Deus», que nos mostra a
consciência que o Poeta tem de ter sido em tempos grande, antes da
sua existência humana - «Lord que eu fui de Escócias de outra vida».
A sua entrada no' mundo, o qual lhe desagradou a tal ponto que dele

acabou por sair voluntàriamente, deslocou-o do seu ambiente de gran­
deza, fora do qual ele sente que nada justifica a sua existência: '

Sou estrela ébria que perdeu os céus,
Sereia louca que deixou o mar,'
Sou templo prestes a ruir sem deus,
Estátua falsa ainda er'guida ao ar ...

No. poema '«Partida», o Poeta refere-se a «ter sido Deus» e, chelo
de orgulho, reage contra a condição que tanto o humilha: ter de so­
frer a nostálgia «de além» e não poder atíngí-to:

A minh'alma nostálgica de além,
Cheia de orgulho, ensombra-se entretanto,
Aos meus olhos ungidos sobre' um pranto
Que tenho a força de sumir também.

Porque eu reajo. A vida, a natureza,
Que são para o artista? Coisa alguma.
O qU'6 devemos é saltar na bruma,
Correr no azul à busca da beleza,

Sente a sua alma pequena e limitada, quando era sem fronteiras
que a desejaria:

E numa extrema-unção de alma ampliada,
Viajar outros sentidos, outras vidas.

Vendo inútil o seu esforço de libertação, o Poeta lamenta a sua

desgraça, pois por pouco não atingiu a vitória. ]j; este o assunto do
poema «Quase», o mais belo de Sá-Carneiro e por certo uma das obras
mais geniais de toda a Poesia:

Um pouco mais de sol- eu era brasa,
Um pouco mais de azul- eu era além.
Para atingir, faltou-me um golpe de asa ...

Se ao menos eu permanecesse aquém.:..

Assombro ou paz? Em vão ... Tudo esvaído
Num baixo mar enganador de eepwma;
E o grand,e sonho despertado em bruma,
O grande sonho - ó dor! - quase vivido ...

Quase o amor, quase o triunfo e a chama,
Quase o princípio e o fim - quase q expansão ...
Mas na minh' alma tudo se derrama...
Entanto nada foi só ilusão!

De tudo houve um começo ... e tudo errou .

- Ai a dor de ser - quase, dor sem fim -

Eu falhei-me entre os mais, falhei em mim,
Asa que se lançou mas não voou ...

Um pouco mais se sol- e fora brasa,
Um pouco mais de azul- e fora' além.
Para atingir, faltou-me um golpe de asa ...

Se ao menos eu permanecesse aquém ...

Em «A Queda», último poema de «Dispersão», uma nova rajada
de orgulho excita Sá-Carneiro, que, num heroísmo não artificial, pois
que corresponde ao suicídio que em breve o vitimaria, clama:

Não me pude vencer, mas posso-me esmagar,
- Vencer às vezes é o mesmo que tombar­
E como inda sou luz, num prande reirocesso,
Em raivas ideais ascendo até ao fim:
Olho do alto o gelo, ao gelo me arremesso...

Tombei...

E fico só esmagado sobre mim! ...

Assim, é perfeitamente lógica a ordem por que estes três poemas
estão incertos no livro «Dispecsão», havendo entre eles outros poemas
que são o reflexo da permanente tortura do Autor; chega mesmo a

ansiar pelo desfecho que o drama acabará por ter - «Ai que saudades
d(� morte...», «Quero dormir ... ancorar... ». Também o poema «Além­

-tédio» é, representativo, pois formula precisamente a evolução funda­
mental que notámos de «Partida» para «A Queda». Colocado no livro
um pouco. antes deste último, é já o seu prenúncio e recorda a tentad­
va de evasão expressa em «Partida», tentativa que chegou a Iludi-lo-s­

«miragem roxa de nimbado encanto» -, mas que' afinal, baldado o so­

nho, acabou por mostrar-lhe a impossibilidade de atingir o que queria.

Faro, 1957 GASTÃO CRUZ

S-'h

como projectos, parecem indicar uma fuga ao marasmo em que se

vive. - Vamos decididamente contra ele. Todos nós, actores, empre­
zários, encenadores, público, autoridades, temos um papel a desem­
penhar e não será de boa fé recusá-lo. Só com o trabalho harmónico
de todos se poderá voltar a falar do Teatro português, se poderá vi­
ver esse jogo de'mistério e maravilha como os homens ainda não en­

contraram outro.

Beja, Novembro de 1957
FERNANDO MIDóES
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atingiu já, em alguns sectores,
um nível revelador de uma al-
ta especialização.

.

Isso tudo justifica esse movi­

menta crescente de interesse pe­
da F. I. P., que todos os anos tem

registado um ininterrupto sen­

tido de crescimento, tanto pelo
número de expositores e área
o c u p a d a pelos respectivos
«stands», como pelo, número de
visitantes que em 1957 atingiu
a apreciável cifra dos trezentos
mil. Em relação ao certame que
está em preparatives para 1958,
a medida desse interesse pode do­
cumentar-se pelo elevado núme­
ro de industriais que se pronun­
ciaram manifestando'O propósi­
to de nela partícípar.i logo que foi
anunciado como aberto o prazo

para as inscrições. Em.bora a �s­
ta primeira inscrição tivesse sído
atribuido um caracter simples­
mente provisório, logo muitas
das firmas concorrentes afirma­
ram o desejo de a fazer com sen­

tido definitivo, requefendo des­
de logo que' lhes fosse reserva­

do espaço superior ao que ocupa­
va na FIP-57.
Uma tão grande e decidida es­

pectativa, põe efectiv.amente, a�s'
organizadores e téCnICOS da Fel­
ra problemas para que nem sem­

pre se oferece fácil solução, mas
constitue ao mesmo tempo uma

razão justificativa da oportuni­
dade do certame e uma confir­

mação de que, de ano para ano,
ele se avoluma na significação
que verdadeiramente se lhe d�ve
atribuir no quadro geral da vída

portuguesa: sinal de progresso
meditado, planeado e em perma­
nente execução.

Os Serviços Técnicos da FIP,
estão já a elaborar a planta de­
finitiva do certame deste ano,

.que tem a sua abertura marcada

para o período de 10 a 25 de

Maio,

Um unseal
do Estado"
(Oontinuação da 1." página)

Entretanto as autoridades' lo­
cais providenciavam no sentido
de comunicar às autarquias do
concelho o que se passava.
Então toda a dúvida - se dú­

vidas ainda pudessem subsistir
no espirita de alguém � se dis­
sipou.

O homem não era «Fiscal do
Estado», mas sim um burlão
vergonhoso que, desde sexta-fei­
ra, andava a ser procurado pela
Polícia.
Na segunda-feira, à tarde, de­

pois de prestados todos os escla­
recimentos, ao sr. Comandante
do Posto da P. S. P. em Loulé,
lá foi o nosso «Fiscal», dormir
descançado nos calabouços silen­
ciosos da esquadra policial e go­
sal" repouso merecido pelo traba­
lho mal remunerado.
E, aqui, termina o primeiro

capítulo desta tragédia, porque o

segundo já deve ter começado:
- o capitulo das averiguações.
E, ainda bem, que tudo termi­

nou. Assim o vendedor da T. S.
F., que o homenzinho trazia, po­
de ver o seu rico aparelho e to­
dos os que lhe forneceram comi­
da e pousada esperam que ele
satisfaça os seus débitos. Só
quem fica a perder são os com­

panheiros de trabalho.
Aqui finda, também, a repor­

tagem, mas continuamos ansio­
sos à espera que a P. S. P. pu­
blique o 2.° capitulo desta tor-
mentosa aventura.

'

POSTO DE ABASTECIMENTO

Vai ser inaugurado, brevemen­
te, junto à Estrada Nacional n.s
125, ao quilómetro 78, no sítio
denominado Poço de Boliquei­
me, um posto de abastecimento
de combustíveis e carburantes
para veiculas motorizados.
Fica-se a dever o importante I

melhoramento ao denodado es­

pírito de iniciativa ao sr. Teodo­
ro Gonçalves Silva, conceituado
comerciante da praça de Boli­
queime, e, à colaboração técnica
prestada pelá Companhia Mobil
Oil Portuguesa.
Todos es proprietários e con­

dutores de veiculas automóveis
qua circulam entre Faro e Por­
timão, assim como os da área
de Boliqueime e freguesias limi­
trofes, encontrarão ali, além da
indispensável gazolina, o gasó­
leo e óleos necessários ao fun­
cionamento dos seus veículos.
«A Voz de Loulé» congratu­

la-se com este melhoramento que
veio preencher uma lacuna exis­
tente, ao felicitar aquele nosso

amigo, e assinante, deseja-lhe
um bom negócio.

O.

Alugam-se. Uma na Rua da Cor­
redora, outra na Rua da Moura­
ria.
Quem pretender, dirija-se a Jo­

sé Maria Gallo, em Loulé.

Caso do1tfqarve
(Oontinuação da l." página)

rio, os quais salientaram, em vi­
brantes alocuções, o valor da
obra espiritual do imortal autor
da «Cartilha Maternal», e os nü­
merosos serviços já prestados 'ao

Algarve pela instituição regio­
nalista de que O' grande educa­
dor é patrono.
Depois de afirmar que seria

muito grato ao seu espírito ver

em breve restituido ao Liceu de
Faro o nome de João de Deus, o

Dr. Maurício Monteiro apelou pa­
ra o espírito patriótico de todos
03 algarvios, no sentido de alcan­

çar os resultados necessários a

subscrição já aberta pelo Conse­
lho Superior Regional da Casa
do Algarve a favor da constru­
ção de um Jardim-Escola João
de Deus, em Faro, iniciativa for­
mosa' e oportuna, que historiou.
A presidente da mesa, num

emotivo ímprovíso, prometendo
todo o seu concurso à realização
de tal iniciativa, agradeceu en­

ternecidamente o carinho com

que a Casa do Algarve todos os

anos costuma evocar, em sessões

sempre brilhantes, a memória
augusta de seu avô e a obra dos
Jardins-Escolas.. instituida por
seu pai.
A completar a sessão, seguiu­

-s,� um serão de arte, que a dis­
tinta poetisa e escritora Nita Lu­

pi abriu, por algumas' palavras
sobre a poesia de João de Deus
e com recitativos de composi­
do poeta - palavras e recitati­
vos que encheram toda a assis­
tência de encanto.
Júlia Barroso, também grande

nome da arte algarvia, cantou
depois prímorosamente uma can­

ção de João de Deus, vários cor­

ridinhos e uma suave lenda, sen­
do os acompanhamentos ao pia­
no feitos por D. Helena Morei­
ra Viana. O conceituado pianis­
ta. Dr. José Carlos Picoto, fez-se,
finalmente, ouvir, em vários tre­
chos de música clássica, com vi­
vo agrado, e Tom¡3.s Vieira da
Cruz, grande poeta angolano, re­
citou uma composição de sua au­
toria sobre o Algarve, dedicada
a João de Deus e acompanhada
ao piano por Marques' Ribeiro.
Tanto os oradores como todos

os executantes foram vibrante­
mente aplaudidos.

NAo COMPRE
Motores' Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

S � ,A_ N' JI.::)
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

LOUL£

A primeira
refinaria
de petróleo

I

'(Oontinuação da 1." página)

dução dos poços já abertos, nos

arredores de Luanda, avaliada
recentemente em 600 toneladas
diárias, o que dá não só para
abastecer a refinaria, mas ainda
para a exportação de ramas �
quantidade sensivelmente igual.O consumo de produtos deriva­
dos do petróleo em 'Angola, que
em 1954 fora de 82.233 tonela­
das, passou em 1955 para 101.102,
e em 1956 subiu para 136.548.
Nos primeiros três meses de
1957, Angola importou 88.778 to­
neladas de produtos petrolíferos.
As pesquisas actualmente fei­

tas pela concessionáriá atingem
uma área de 40.000 quilómetros
quadrados, com 13 poços, onde
têm sido obtidos os mais satisfa­
tórios resultados.

O franco progresso desta nova
actividade económica marca, sem
dúvida, mais um passo decisivo
no caminho da industrialização
do Pafs.

1TIúqoinas de iscrevrr
ALUGA a dias ou a meses

o CENTRO COMERCIAL
DE REPRESENTAÇÕES e

INFORMAÇÕES.
Rua -da Carreira, n." 5 _

Telef. 277 LOULÉ

..

AZEVEDO
& NEVES,

LIMITADA
Sede em Loulé

Por escritura de 6 de Mar-
-ço de 1958, lavrada nas no­

tas do notário da Secreta­
ria Notarial de Loulé, licen­
ciado José Alves Maria, foi
constituida entre José Ma­
teus de Azevedo e Hercula­
no Pedro das Neves, a qual
será regida pelos artigos se­

guintes:
1.°

I

Esta sociedade adopta a

firma Azevedo & Neves, Lda.
e fica tendo a sua sede e es­

'tabelecimeIito em Loulé, na
Avenida José da Costa Mea­
lha, sem número.

2.°
O seu objecto é o exercí­

cio do comércio de camiso­
las, meias e mais artefactos
de malha, e retroseiro, ou

qualquer outro ramo de ne­

gócio que resolva explorar,
,dentro dos limites da leí.

3.°
A sua duração é por tem­

po indeterminado, contan­
do-se o seu começo desde
hoje.

4.°
O capital social é de

20.000$00 em dinheiro, e

corresponde à soma de duas,
quotas iguais, uma de cada
sócio, integralmente reali­
zadas.

5.°
A gerência da socíedade

fica confiada a ambos os só­
cios, com o uso da firma e

dispensa de caução.

6.°
A cessão de quotas a es­

tranhos fica dependents do
cõnsentimento do sócio não
cedente.

7.°
É vedado aos gerentes o

uso da firma em fianças,
abonações, letras de favor e

mais actos ou documentos
estranhos aos negócios so-

ciais.
.8.0 ,

Os balanços serão anuais
e encerrar-se-ão em 31 de­
Dezembro, e os lucros líqui­
dos apurados, deduzidos
5% para o fundo de reser­
va legal ou sua reintegra­
ção, e as perdas, se as hou­
ver, serão repartidos ou su­

portadas pelos sócios, na

proporção das suas quotas.

9.°
- As assembleias gerais se­
rão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios, com a antecedên­
cia mínima de 8 dias, salvo
se a lei determinar outra
forma de convocação.

10.°
No omisso. regularão as

disposições de lei de 11 de
Abril de 1901 e mais legis- ,

lação aplicável.

Loulé, 10 de Março de
1958

O Notário,
José Alves Maria

NOVID�DES
em artigos de pfúsfico

so NA , )

Papelaria Lauletana
<»--<»--<»--<»--<»--c»--c»
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Rua D. Paio Peres Correia, n,' 1 (próximo

do Posto da Polícia de Segurança Pública)

É.

«A Voz de Loulé» - Loulé.
N.? 153 - 16 -.3 - 1958

Tdbunal Judicial
/

Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
Pela 1.a Secção de Proces­

sos da Secretaria Judicial,
desta comarca, e nos autos
ce ACÇÃO DE DIVóRCIO
LITIGIOSO q u e R O S A
GUERREIRO FELiCIO, ca­
sada, doméstica, residente
na rua do Esparguina, desta
vila e comarca, move contra
seu marido JOSÉ MAR­
TINS, casado, trabalhador.
ausente em parte incerta da
França e cujo último domicí­
lio conhecido foi no sítio I do

Brotual, freguesia de São Se­
bastião, desta mesma comar-­

ca, correm éditos de 30 dias.
a contar da segunda e últi­
ma publicação do prese�H:e
anúncio, citando o referido
réu, para, no prazo de VINo·
TJij DIAS, findo o dos éditos,
contestar, querendo, o pedi­
do feito pela autora que con­
SIste no divórcio entre ela e

c citando, com os fundamen­
tos do abandono do lar por
roais de 3 anos e ausência
sem notícias por tempo su­

perior a quatro, constante do

duplicado da petição inicial
aue se encontra patente nes­

ta Secretaria Judicial, para
lhe ser entregue quando soli­
citado.

Loulé, 21 de Fevereiro de
1958

O Chefe da 1.' Secção

Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Marino Barbos� Vicente
Júnior

VENDE� I
PReDIO em LOULE com de­

pendências para habitação e in­
dustria de padaria, com alvará.
Ou ALUGA-SE só a parte rela­
tiva à padaria. Tratar nesta Vi­
la com Manuel Vícente - Rua
Martin Moniz, 21, 35.

1Irliqos para desporto
Tudo o que preçísar, Na PA­

PELARIA LOULETANA.

L o U L

L�VfROS [I AUTORES

O desconhecimento que em Portugal é um facto das literaturas
nórdicas, de uma originalidade e interesse notáveis, continua. Apenas,
de vez em quando, nos surge uma ou outra edição a lembrar-nos que
na Suécia na Noruega na Dinamarca, também existem escritores e

bons escr.itores. Oonsid�remos também o desconhecimento quase to­
tal que é para nós, também, a obra poética desses países, e chef/are­
mos à conclusão de que, apesar de estarmos em Portugal .na. epoca
das traduções, elas não são ainda ¡suficientes. :GJ que, n_a malOrta, tra­
ta-se de traduções de livrinhos multicores e (lesenxa�td?s que só es­

tupidificam. Dos bons, não há que teme: a con,correncta ao� nossos

escritores, não menos bons: pelo contrárto, é ate uma ,"!odahdade de
ensinar o público a apreciar boa literatura, uma mane2ra de condu-
z-ir o público ao- que há de bom, por cá.

. .

Acabei de ler, de um só fôlego, este romance de, Stgrtd Unds�t.
1!J uma obra notável. Oonta uma longa história de amor e de ÓdlO,
ao mesmo tempo que nos apresenta uma paisagem original. E é, so­
bretudo um estudo minucioso da psicologia dessa VIGDIS, mulher-hu­
manissi'ma, a provar que a raiz forte e serena.que está na t�r:a que
os homens são estende-se para além das eubtliezae do quotuiumo.

Quanto ea!iste de Sigrid Unâset na sua Vigdis? É a pergunta
que se nos depara de cada vez que encontram_os u�a personagem
romanesca forte e humana. 1!J ainda nessa parttciüaridaâe, que deve
ser a base de qualquer romance, que se encontra representada a soli­
dez deste romance: apesar de localizado há quase uma dezena de
séculos foram homens e mulheres a que a escritora deu vida; e o

elemento humano, seja de que época e de que lu-gar fôr, terá sem­

pre o interesse de quem o contactar.

VIGDIS-

eanlinho
DAS

Eeitoras
Para tirar nódoas de baton, en­

sope um pedaço de algodão em

óleo de eucalipto e esfregue sua­

vemente.

Para os mármores ficarem
limpos e brilhantes pasee-os com

leite.
..

Para tirar nódoas de caril, uti­
lize um trapo embebido em óleo
de eucalipto. Esfregue primeiro
suavemente e, se a mancha for
renitente, esfregue então, com

energia. '

*

Use leite em vez de água' para
fazer, massa folhada e verá co-.
mo não amolece tão depressa.

•

Para obter batatas fritas mais
torradas enquanto se fritam, ti­
re-as para fora, reaqueça a gor­
dura até fumegar e torne a co­

locar as batatas na frigideira.

OS NOSSOS FILHOS

Achar graça aos gestos me­

nos correctos, às palavras agres­
tes, e à desobediência da crian­
ça, «por não saber o que faz» é
uma educação perniciosa, que
contribui para um futuro âesa­
gradável.

*

Deiæe falar o seú filho a von­

tade e, oiça-o. Fale-lhe sempre
com correcção e responde às
suas perçumta» com paciência,
ainda que elas lhe causem um

-

certo nervosismo. Leia-lhe sem-\

pre livros bons. Quando vir que
ele está fatigado, deixe-o ir-se
embora. Estimule-o a raciónar a

planear, a seguir instruções. Não
o obrigue a aprender. Respeite
a liberdade dele e âemonstre-the
que o estima.

..

Eduquemos a criança com o

máximo respeito, dentro duma
camaradagem e compreensão
mútua, entre os pais e '08; filhos.

. ( r

PARA RIR

Luisínho entra na sala onde
estão várias pessoas. O pai olha
para as suas mãos e pergunta:

- Que porcaria é essa? Que
estiveste a fazer para sujares as­
sim as mãos com zarcão t

- Estive d fazer festinhas na

cara da mãe!
*

ELA - Eu não acredito que
josse sincero quando me disse
que estava ansioso por me ou­
vi?' cantar.
ELE - Creia que o era. Bem

sabe que eu nunca a tinha ouvi­
do antes.

GRAÇA MARIA

«�--¢�--«�--«�--«�--«�--«�

Despedida
Por motivo dé retirada

para Leiria, onde oferece os

seus límitados préstimos.
e na Imposstbílídade de o

fazer pessoalmente, José
Ribeiro de Jesus apresenta
os seus cumprimentos de
despedida a todas os pes.
soas que se dignaram dis­
tínguí-Io com a sua ami­
zade.

Podas de Cabedal
Nos mais modernos mode­

los e aos melhores preços.

Veja o grande sortido da
casa de solas cabedais de

fJoiioÃ(attinj�odtigllfl:J
(Rua do Tribunal) - Loulé.

Se deseja um bom trabalho de reportagem foto­
gráfico ou cinematográfico do vosso casamento

PREFIRA O FOTÓGRAFO CINEASTA

Rua Manuel Penteado. 22

que dispõe de excelente e moderna aparelhagem

'F A R O

comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o
Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULÉ

--()--o-o-o--()--()--()--()-

ARTIGOS ESCOlARES
o maior sortido da praça

Papelaria Louletana

o Concelho
DE ----------»

L
(Oontinuação da l." página)

cessidades da populosa zona lou­
letana.
Aliás, o traçado da linha de ca­

minho de ferro deixa muito a

desejar em toda aquela região.
Para se pouparem uns cinco ou

seis quilómetros de linha, preju­
dicou-se em escala diffcil de de­

finir, mas elevada, o mais rico
concelho do Algarve em produ­
ção agrícola. Não sabemos a que
se deveu tão caprichosa decisão
mas a verdade é que a estação
de caminho de ferro de Loulé
não pode ter sido construfda em

tal ponto com o objectivo de ser­

vir convenientemente os interes­
ses da localidade - o único I a
que era justo e lógico atender.
Não seria possível remediar o

caso? Não poderia a C. P. dar

satisfação a um desejo pelo qual
os 'louletanos se batem há mais
dt! cinquenta anos? Loulé, pela
sua importância e por tudo o

mais, merece que se faça quan­
to for possível nesse sentido.

o PROBLEMA DE

QUARTEIRA
A dois passos de Loulé, está

Quarteira - terra de pescadores
e de Turismo, com a sua praia
de largos horizontes, hoje uma

das mais concorridas do Algarve.
Continuam também por resol­

ver alguns dos muitos problemas
desta risonha povoação. Um, de- �

le� afecta, inclusivamente, a sua

sobrevivência como centro popu­
lacional e refere-se à imperiosa
necessidade da construção de
um molhe de protecção que a

defenda das investidas do mar,
para que não aconteça à actual
Quarteira o que já aconteceu
com a antiga Cartela dos roma­

nos, que foi tragada pelas águas.
Nada se fez. E, no entanto,

as obras de consolidação do pe-:
quena porto de pesca seriam
muito menos dispendiosas do que
as necessárias para reparar os

estragos provocados pela fúria
do mar e poriam fim à constante
ansiedade em que vivem as fa­
mílias deis pescadores - pràtíca­
mente toda a gente da localida­
de.
Estes problemas -,má� Iocalí-:

zação da estação de caminho de
ferro de Loulé, e necessidade de
defender Quarteira - são os mais
importantes do concelho mais po­
puloso e mais rico do ponto de
vista agricola, do Algarve. Ou­
tros há, como a escassez de edi­
ficios escolares apropriado mas

todos se esfumam ante a capitál
importância daqueles.

Trabucho Alexandre'

L E I A!

ASSINEI
OIVULG'UE!

«A Voz de Loulé)

a indomável

(Colecção Latitude - Estúdios Cor

Capa de Infante do Carmo, Tradução
de H. Ferreira Alves)

OASIMIRO DE BRITO



CALÇADO PARA HOMEM
FABRICADO EM BONS CALFS

a preços excepcionalmente baixos:
80$00, 90$00 e 100$00

Vende o deposítário em L O U L É
João Martins Rodrigues
Rua Vice Almirante Cândido dos Reis, 23I

Notícias •

pessoais
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Março:
Em 14, a sr.' D. Maria Ode­

te Pinguinha do Nascimento.
Em 18, as sr.as D. Maria Va­

lentina Guerreiro Rua Frade e D.
Isabel Seita Monteiro.
Em 20, a sr,» D. Maria Isabel

dos Santos Ferreira e a menina
Ercilia Maria Rosa da Fonseca.
Em 21, a menina Irlinda Nu­

nes da Piedade.
Em 22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Maria
Cecília Oliveira Calado.
Em 23, a menina Maria de São

José do Adro Gago.
Em 25, a menina Maria Hele­

na Pires Rosária.
Em 2p, a menina Bernarda

Maria Cavaco Barros.
Em 27, a menina Esmeraldina

Guerreiro Martins.
Em 28, a sr.s D. Maria José

Pina e o sr. Alexandre João do
Nascimento.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade Mata, residente em An­

gola.
Em 29, a menina Benvinda de

Sousa dos Santos.
CASAMENTO

Na igreja paroquial de Portí-ç
mão, realizou-se há dias o en­

lace matrimonial da nossa con­

terrânea, sr.' D. Laura Tereza
de Jesus Carrilho, com o sr. Jai­
me de Figueiredo'd'Abreu, abas­
tado proprietário na Batalha.

Apadrinharam o acto por parte
da noiva a sr.' Dr." D. Mariana
dos Santos Patrício e seu esposo,
sr. Dr. Luís dos Santos Patrício,
e por parte do noivo o sr. Carlos
Silva, importante industrial em

Leiria e sua esposa sr.s D. Ma­
riana Silva.
Aos noivos, que fixaram resi­

dência na Batalha, endereçamos
cordeais parabéns e votos since­
ros de feliz vida conjugal.
DOENTE

Continua retido no leito, ape­
sar de estar experimentando

.

sensíveis melhoras, o nosso pre-.
zado amigo e assinante, sr. José
Teixeira Faisca, estimado Che­
fe da Secretaria Judicial de Lou­

lé, que esteve bastante incomo­
dado de saúde. '

Sinceramente lhe desejamos
pronto restabelecimento.

NASCIMENTO
No Hospital desta vila, teve o

seu bom sucesso, no passado dia
10 do corrente dando à luz uma

criança do sexo masculino, a sr.s
D. Maria Luciana Ramos Pláci­

do, esposa do nosso' prezado as­

sinante, sr. José Barata Plácido.
Os nossos parabéns aos pais 'e

votos de .longà e feliz vida.

FALECIMENTOS
Faleceu em Faro, onde há

anos residia na companhia de
sua filha, sr.s D. Raquel Duarte
dI' Aragão Teixeira, a sr." D. Ma­
ri:?, Virgínia Duarte Teixeira,
muito conhecida e geralmente es­

timada pelas suas excelentes

qualidades.
Natural de Loulé e há muitos

anos viuva,' a saudosa extinta
era também mãe da sr.s D. Ma­
ria, José Duarte de Aragão Tei­
xeira Marrecas, casada com o sr.

Cândido Marrecas, conceituado
agente do Banco de Portugal em
Beja e apreciado escritor, e dos
srs. Dr. José Duarte de Aragão
Teixeira, distinto advogado, ca­

sado com a sr.a D. Irene Cruz
de Aragão Teixeira, e Abel
Duarte de Aragão Teixeira, au­

sente no ultramar.
*

/
l

Faleceu em Lisboa a sr." D.
Alexandrína dos Reis de Freitas,
de 80 anos,' solteira, natural de
Loulé, tia das sr."S D. Margarida
D. Raquel e D. Liberta de Frei­
tas e dos srs. David, Francisco e

Fausto de Freitas, tia-avó do ar­

tista pintor Lima de Freitas,
presentemente em Paris e prima
dos srs Luciano e Pedro de Frei­

tas, a quem apresentamos sen­

tidos pesames.
*

Em Lisboa, onde ha muito re­

sidia, faleceu no passado dia 7, o
nosso conterrâneo, sr. Capitão
João Mendes Cabeçadas, comba­
tente e inválido da Grande Guer­
ra e antigo industrial.
Contava 70 anos, deixa viuva

a sr.' D. Alice Pacheco Cabeça­
das e era pai da sr.' D. Maria
Alice Cabeçadas Neto e sogro do
nosso amigo sr. Artur Aguedo
Neto, abastado proprietário em

Faro. Muito conhecido e geral­
mente estimado era irmão da sr.>
D. Berta Guerreiro Cabeçadas e

dos srs. Vice-Almirante José
Mendes Cabeçadas Júnior, Nuno
Guerreiro Cabeçadas e tio do sr.

Dr. Manuel Cabeçadas, dedicado
director clínico do Hospital desta
vila.
O funeral do sr. Capitão João

Cabeçadas, realizou-se em Lis­
boa para o Talhão dos Comba­
tentes da Grande Guerra, no ce"

mítérío do Alto de S. João.
ÁS famílias enlutadas apresen­

tamos a expressão do nosso pe­
sar.

Um 'II

preso em CBoliqueime
Temos ouvido falar, muitas ve­

zes, no já célebre conto do vi­

gário. Nos jornais diários, em

repetidas ocasiões, verificamos
que, de vez em quando, mais um

caíu na rede e lá se foi no em­

brulho. Pasmamos como, em ple­
no século XX - século em que
os mais \ parvos desejam passar
por espertos - ainda aconteçam
tais coisas. Quando se nos depa­
ra um dos tais «contos do vigá­
rio», em nosso espírito, nasc,e um

mixto de revolta e piedade, e, à
nossa mente, afloram as sacra­

mentais perguntas: - Como, is­
to, em pleno século XX? Será

possível tal acontecer? Não têm
visto nos jornais casos semelhan­
tes? E sinceramente, admiramo­
-nqs com a esperteza dos bur­
lões e a «inocência» dos incaus­
tos.
Pois, caro leitor, verdade ver­

dadinha, um «Fiscal» do Estado,
foi preso em Boliqueime. Como?
Passemos aos factos e contemos
o caso que teve o seu epílogo,
em Boliqueime, no passado dia
3.
No dia 1, sábado, à noite apa­

receu, em Eoliqueime, um homem
não muito modestamente vesti­
do, de maneiras corretas, e com

o seu quê de insinuante.
Ostentava, no braço esquer=

do, uma braçadeira vermelha,
onde se podiam ler- as seguintes
palavras: Estado-Fiscal.
Como Boliqueime aguarda, an­

siosamente a hora de ver o iní­
cio dos trabalhos de electrifica­

ção da sede da freguesía, o ta'!
sujeito, certamente, conhecedor
do assunto, fez-se passar por fis­
cal do Estado, junto do emprei­
teiro a quem a obra foi adjudi­
cada.
Instalou-se em casa de pessoa

séria que fornece refeições e que,
a muito custo, lhe arranjou tam­
bém dormida.
Mas, assim como é fácil des­

cobrir quando e onde o diabo se

esconde, porque a ponta da cau­

da fica sempre fora do esconde­
rijo, assim o nosso herói, fàcil-'
mente, se tornou suspeito.

O seu porte, as suas manei­
ras, o seu modo de falar e, so­

bretudo, a sua bagagem o traí-·
ram e denunciaram. Para quê e

Por motivo de retirada

para África vendem-se" 2

prédios: um na Rua Rai�
nha D. Leonor e outro na

Avenida José da Costa
Mealha, com Estação de

Serviço no rez-do-chão.
Tratar na Avenida José

d a C o s t a M e a I h a, 4 O.

LOUL1!:

xxx�XXXXXXXXXXX{XXXXXXX

'Participações de nascimento
Em modernos e interes­

sanies modelos, exe cu­

tam-se na G R Á.F I C A

LOULETANA;
I'

----------------------------

DESPEDIDA
Francisco José Louren­

ço, sua esposa e filhas,
tendo embarcado de re­

gresso a Lourenço Mar�
ques e não I h e s ten d o

sido possível despedir-se
de todas as pessoas de [a­
mília e amigas [especial­
mente de Salir} como era

seu desejo, veem faze-lo
por este meio, pedindo
desculpa da falta come­

tida e aproveitando para

oferecer os seus préstimos
em Lourenço Marques,
Caixa Postal 253.

Carteiras de luto para agra-

decimento de pesames e

In-memoriuns em finas e

artísticas estampas, executam­
-se na Gráfica Louletana

Telef. 216 LOULÉ

porquê só uma telefonia? E as

malas de viagem?
Mas era domingo, quando tal

se tornou notado! A quem pe­
dir informações?
No entanto, o homem ou antes

o «Fiscal do Estado», serenamen-
- te e com a mais. impressionante
calma, iniciou os seus trabalhos.
Comprou um pedaço de fio de
cizal que servia de fita métri­
ca (era preciso poupar a que lhe
fôra fornecida pelo Estado) e

com ele procedia às suas hipoté­
ticas medições. Ã guiza de plan­
ta

.

da rede eléctrica arranjou
umas folhas de papel de 35 li­
nhas, que de próprio rabiscava,
com um lápis. Contratou duas

pessoas a quem «pagava» a fé­
ria de 30$00 diários. Muniu-se
de um pincel e duma lata de
tinta de esmalte, com os quais
fixa-va nas paredes hieroglificos
parecidos com estes: --» D. 15.

P., F. L. 12 E 2 e L 13.
E, assim, andou o nosso he­

rói durante todo o santo domin­

g') e parte de segunda-feira.
(Continuação na 3.· página)
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Vendas em todas as modalidades

� ���� �� m���
de ¡Prato

Acompanhe
o progresso I

Os impressos em alto relevo
teem um aspecto atraente.

sugestivo e moderno.
-«!)-

Encomende os seus impressos na

GRÁFICA LOULETANA
rsur. 216 Loulé

Há quetomor
providências

Ex.mo Sr. Director

de «A Voz de Loulé»

Permita-me V. Ex.· que me

sirva do vi conceituado jornal
para fazer eco de um lamentá­
vel estado de coisas que de há
muito vem prejudicando a popu­
lação da nossa vila em benefí­
cio de reduzido número de nego­
ciant es que no nosso concelho
transaccionam frutos verdes e

peixe.
'

Como é do conhecimento ge­
ral, as freguesias de Boliqueime,
Almancil e a área das Quatro
Estradas produzem g r a n d e s

quantidades de ervilha, fava,
tomate e outros frutos verdes de
largo consumo. Apesar disso a

nossa vila, não obstante estar
situada a poucos quilómetros,

,cstá normalmente muito mal
abastecida destes produtos. E is­
to acontece porque os produto­
res, e 'especialmente os interme­
dtários, procuram canalizar TU­
DO para Lisboa, com manifesto
prejuizo da população local que
s6 consegue comprar esses pro­
dutos na nossa praça quando o

mercado âe Lisboà está subere­
bastecido.
Por isso, os revendedores de

Loulé estão agora tendo grande
dificuldade em comprar menos

do que precisam para o seu co­

mércio e mesmo assim por pre­
ços mais altos do que seria ra­

soável esperar nesta época- do
ano.

1!:, portanto, para desejar que
as autoridades locais providen­
ciem no sentido de se tornar

obrigatória (J, vinda para o mer­

cado de Loulé duma percenta­
gem âos produtos que -diària­
mente saiem do concelho, norma
essa que já em tempos foi segui­
da com óptimos resultados. E
isto parece-nos absolutamente
necessário tanto para os produ­
tos agrícolas como para o peixe,
de que também a nossa praça
anda normalmente mal abaste­
cida, mesmD quando a pesca é
abundante em Quarteira.
Também nos preços devia ha­

ver uma rigorosa tiecaueaçõo,
pois que se pressentem lucros

exagerados em flagrante p.rejui­
eo das classes de mais 'modestas
posses.
Esperalndo que' esta minha su­

gestão mereça vir a público no
- conceituado jornal de V. Ex.· e

obtenha o mais rápido e decisi­
vo apoio das entidades responsá­
veis da nossa terra, queira acei­

tar, Sr. Director os cordeais

cumprimentos do

OBSERVADOR

(Continuação da 1.. página)
del andar com a fralda da camisa
fóra das calças, acabará por não
encontrar inconveniente em fre­
quentar um salão com uma sim­
ples tanga ou até sem ela.
Perdeu assim, aos poucos, o

sentido de compostura, os prin­
cípios da educação e do respeito
e o sentimento do pudor.
Aquele porcalhão e este semi­

-troglodita apenas se diferencia­
rão do homem da selva, como o

qual até já dança o rock-and­
-roll, porque anda de avião e ou­

ve T. S. F ..»
Justamente para evitar isso

que no campo da moral e da Re­
ligião é que, e muito bem, o fo­
goso Prelado italiano achou ne­

cessário chamar as coisas pelo
seu nome e estigmatizar, sem
benevolências e sem efemismo o

erro e a sua prática.-
Cristo não se limitou, do alto

da. Cruz, a perdoar, numa sobre­
natural explosão de caridade, os

seus algozes.
Quando foi preciso correu a

azorragar os vendilhões do tem­
plo.
É necessário, neste momento

em que a luta se trava por to­
dos os meios, quando o inimigo
aqui aparece forte e audacioso e

além melífluo e manso, sob a

pele de cordeiro, demolindo a

pouco e pouco conceitos e prin­
cípios, é indispensável ser-se cla­
ro, chamar as coisas pelo seu

nome e tratá-Ias como merecem.

O Bispo falou a linguagem do
Direito Canónico, exprimiu con­

ceitos da doutrina da Igreja e

S'3 se mostra insuficiente a dou­
trinação abstracta, há que indi­
vidualizar e concretizar.

O que nos espantaria -- se não
fosse o propósito de atacar um

alto representante da Igreja e a

própria Igreja - é que quem, os­

'tensivamente, quer viver à mar­

gem da religião se considere di­
famado por ser apontado como

transgressor dela.
Não pode julgar-se com direito

a ser considerado e tratado como

católico quem não aceite uma

só que seja, das regras ou man­
damentos da' Igreja Católica.

O caso CIO Bispo de Prato re­

vela o âmbito e os métodos da
luta contra a Igreja, mas tal­
vez tenha o mérito de chamar à

meditação e à consciencialisação
passe o neologismo, muitos que
se deixam arrastar pelo espírito
de transigência, de mão estendi­
da e de progressívísmo ...

Neste doloroso ambiente de
ataques à Sya Pessoa e à Igreja
que tão gloriosamente chefia, ce­

lebrou SS. Papa Pio XII, o 19.°
aniversário'da Sua coroação.
Unidos a Ele, isto é sentindo

com a Igreja, todo o Mundo ca­

tólico Lhe tém prestado homena­

gem, congratulando-se com esse

aniversário e associando-se ao

Seu pezar.
Cremos que o extraordinário

pontificado do grande Papa, a

·maior figura deste século, terá,
no caso do Bispo de Prato, um

facto cujas consequências pode­
rão ser, nos altos desígnios de
Deus, da mais alta: transcendên­
cia para a Itália e para o Mun­
do.

Bárbara de Nexe e «Os Leões»,
que derrotaram os visitantes por
2-1. Vitória merecida da equipa
local.
Apesar de numerosa assistên­

ci� não foi como seria para de­
sejar.
Para que desporto seja de no­

vo uma realidade na nossa ter­
ra é necessário que os louletanos
dêm o seu apoio a estas inicia­
tivas, comparecendo no Estádio
da Campina.

*

Para apuramento definitivo
dos ciclistas que repressntarão
Loulé na próxima prova distri­
tal a promover pela Federação
Portuguesa de Ciclismo, teve lu­
gar no pretérito dia 9, nesta vi­
la, o 2.° circuito que definiu os

elementos que irão a Faro dis­
putar a prova que decidirá os

representantes do Algarve à fi­
nal a realizar num grande festi­
val em Lisboa.
Este circuito teve o seguinte

itinerário: Loulé - Goncinha -

Patacão - Faro -- S. Braz de
Alportel - S; Romão e Loulé -

Estádio da Campina com 10 vol­
tas à pista.
A partida foi dada no Largo

Gago Coutinho, com a partiet­
pação de 15 corredores, sendo
uns dos «Leões de Loulé» e ou­

tros isoladamente, e que desper­
tou grande aglomeração de pú­
blico que aplaudiu os jovens ci­
clistas.
O primeiro precalço verificou­

-se na descida da Goncinha, ten­
do ficado atrazadõs 2 corredores
por avarias de máquinas.

'

Ao passar pelas Pontes de
Marchil - Faro, cortou a meta
em primeiro lugar Valério Clara
Chocalateiro, de Estoi que re­

presentava «Os Leões», seguido
do resto do poletão.
Na estrada e povoações veri­

ficou-se grande entusiasmo, pois
a caravana, composta na maior
parte por motas e bicletas mo­

torizadas era muito extensa e

ensurdecedora.
Isto, porém, prejudicou o bom

andamento da prova, pois que
essas pessoas não sabem guar­
dar as distâncias, que evitarão
desastres ao mais pequeno pre­
calço.
Ainda se registaram factos

que podiam ter provocado de­
sastres, mas que felizmente não

apssaram de sustos.
Ao passar junto do Posto da

P. V. T. em S. Brás de Alportel,
verificou-se um engarrafamen­
to de trânsito devido à aglome­
ração dos automóveis que acom­

panhavam a prova.
Ao Estádio da Campina che­

gou em primeiro lugar o Besou­
rinho logo seguido de' Abílio
Víctor e de Virgílio José Nunes,
tendo o primeiro ganho a pro­
va ao «sprinter», com dois me­

tros de vantagem sobre os ou­

tros.
A classificação final foi: 1.°,

Besourinho; 2.°, Virgílio José
Nunes e 3.°, José Libânio Silvé­
rio Medeiros.

Realizou-se depois o encon­

tro de futebol entre as equipas
dos «UNIDOS» de S. Brás de

Alportel e «LEõES» de Loulé,
que ganharam por 1-0, demons­
trando que num futuro, Loulé
talvez possa contar com quem
dê vida ao desporto local.
No intervalo do encontro, dis­

putou-se uma prova ciclista com

a participação detodos os cor­

redores que tomaram parte na

anterior, tendo os «sprinters» si­
do ganhos pelo «Besourinho».
Esta prova foi ganha por

João Manuel de Brito em 1.° lu­

gar, 2.° Besourinho e 3.° Antó­
nio João, das Pontes de Marchil.
Já com a prova a terminar

pois ia cortar a meta, saltou o

boião da bicicleta do Besourinho

impedindo-o assim de ficar elas­
sífícado em 1.° lugar.

.*

É digno de registo o espírito
empreendedor e o dinamismo do

Rev. sr. Padre Luís Celato, prin­
cipal organizador -- entusiasta
de todo este movimento despor­
tivo que está ressurgindo em

Loulé.
PESQUIZADOR

x--x-x-x--x--x-x-x-x

cOnnco 11. (Uflrmnorino
Por motivo de inspecção aos

serviços da Agência do Banco
Nacional Ultramarino desta vi­

la, encontra-se temporàriamente
a prestar serviço na agência de
Vila Real de Santo António o

nosso prezado amigo e colabora­
dor sr. Raul Rafael Pinto, dinâ­
mico gerente da agência desta
vila do B. N. U ..

Em sua substituição, encon­

tra-se em Loulé o gerente da
agência de Vila Real de Santo
António sr. J o s é FernandeS!
Leal.

josê 10uquirn 1)arreiros
Missa do 1.0 aniversário
A familia de José [o a­

quim Barreiros e Maria
Francisca Barreiros, vem

por este meio agradecer a

todas as pessoas que se di­

gnaram assistir à,Missa
que no passado dia 5 do
corrente foi rezada na Igre­
ja de Nossa Senhora' da
Conceição, por alma dos

queridos extintos.

-0---0--0--0-0-0--0-0-

SEGUROS!
Em 1956 os valores dos segu­

ros agricolas no Algarve ascen­

deram a 32.138 contos, tendo-se

registado onze sinistros pelo�
quais as companhias pagaram
41 contos.

·1 Corporação
do Lavoura

Em representação, respectiva­
mente, ra produção e do traba­
lho ágrícola algarvios, fazem
parte do Conselho da Corpora­
ção da La/coura, recentemente

eleito, os srs. Dr. Jaime Guerrei­
ro Rua, presidente da Direcção
da Federação âos Grémios da
Lavoura da nossa Província, e

Manuel Correia Dourado, presi­
dente da direcção da Casa do
Povo da Luz de Tavira.

farmácias
d e 'S e r v i c o

Durante esta quinzena estão
de serviço permanente as se­

guintes farmácias:

Dias 16 - 21 - 26 - 31 - Santos
» 17 - 22 - 27 - Confç."
» 18 - 23 - 28 - Pinheiro
» 19 - 24 - 29 - Pinto
» 20 - 25 - 30 - Madeira

J. R.

SenflOres 1ndustriais'
e Proprietários
Quereis instalações que satis­

façam as vossas necessidades?
A MOTOLUX, Ld"., está apta

a fornecer força motriz para to­
dos os ramos, bem como o estu­
do adequado.
Motores e, electro-bombas das

melhores marcas nacionais e es-,

trangeiras.
Assistência técnica garantida

por um Engenheiro Electrotécni­
co.

I Motolux, L.da
Apresenta:

OS Aspiradores e Enceradoras
PROGRESS

\

Aspiradores Minor, Nova Plastic
e o célebre P B F com regulador

de Aspiração,
ENCERADORAS com 2 e 3 esco­

vas, modelos com e sem aspiração

Preços abaixo de qualquer marco
que se lhe possam igualar
Peça uma demonstração

Cine-Teatro Louletano
Filmes a exibir no Cine­

- Teatro Louletano, durante
esta quinzena:
Dia 16-0 Bobo da Corte e

História de uma mulher.
17 -Acção imediata.
20-A Condessa descalça,
23-Miguel Strogoff.
24-Semi- Homens.
27 -O Rebelde da Irlanda.
3Q-A Terra dos Faraós.
3I-Congo e A. E. entre o

Médico e o Monstro.

tulMU.Don
Temos recebido com regulari­

dade na nossa redacção esta ex­

celente revista semanal que,

apesar da sua ainda curta exis­

tência, marca já um lugar de

merecido destaque na imprensa
portuguesa.
Mundo é uma revista séria,

bem elaborada, que foca nas

suas páginas assuntos do mais
vivo interess, com excelentes fo­

tografias e impressa em bom

papel.
.

l!: seu Director o dinâmico jor­
nalista e escritor de vulto Gentil
Marques.
A redacção desta publicação

é na Rua da Rosa, 252 - 1.° em

Lisboa.
Agradecemos a pontualidade

da permuta.

de MENDES & MARUM, L.DA
AVENIDA MARÇAL PACHECO-LOULÉ

Tem a honra de apresentar:
COMPLETO SORTIDO DE RETROZEIRO

As últimas novidades - em Vestidos, Fatinhos
e todos os artigos para Crianças

As mais distintas GOLAS Os mais lindos e perfeitos
BORDADOS E RENDAS

Agradece a gentileza de uma visita

A GERÊNCIA
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